O PAPEL DA FAMÍLIA NO DESENVOLVIMENTO DA SEXUALIDADE DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
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A sexualidade faz parte do desenvolvimento do ser como sujeito social e ela atinge todos os âmbitos da vida de uma pessoa. No entanto, ao que se refere as pessoas com deficiência parece que esse conceito muda, tornando as discussões sobre sexualidade marcadas por um discurso infantilizado e preconceituoso. O presente trabalho tem como objetivo desmistificar crenças erronias sobre a sexualidade da pessoa com deficiência, identificando a importância da família nesse desenvolvimento. Foi utilizado para a realização dessa pesquisa a metodologia bibliográfica com artigos científicos indexados no SCIELO e PEPSIC, bem como, em livros e outras publicações. Utilizando as palavras chaves: Desenvolvimento, Família, Pessoas com deficiência, Sexualidade. Falar sobre deficiência é falar sobre uma série de fatores que os atingem, referindo-se a limitações físicas, intelectuais e sociais, pautadas por uma noção de normatividade, na qual ressarça a diversidade inerente do sujeito, principalmente quando partimos de uma compreensão sobre deficiência enquanto uma limitação imposta pela sociedade. Nesse sentido, outra grande barreira enfrentada para se discutir sobre sexualidade de pessoas com deficiência é devida a ideia que se tem sobre sexualidade, limitando-a apenas ao sexo. Dessa forma, observa-se uma exclusão de pessoas com deficiência viverem-na vivência de um amor, aventuras, desejos, paixões, interesses e desinteresses, num contraponto marcado pela ideia de que pessoas com deficiência são hiperssexualizadas. Assim, a sexualidade humana nos fala sobre afeto, expressão de carinho, relacionamento, confiança, satisfação e emoção, como uma prática que perpassa para além da história, compreendendo assim que a sexualidade faz parte do desenvolvimento humano. Crenças errôneas sobre a sexualidade de pessoas com deficiência podem surgir da sociedade e também da família, pois o nascimento de uma criança com deficiência causa um impacto, levando-a muitas vezes a acreditar nos pré-conceitos definidos socialmente. Desse modo, é indiscutível que dificuldades poderão existir, mas não se deve entrar em estigmas e rótulos de como os sujeitos com deficiência devem agir pois podem propagar ideias deturpadas, propondo assim  processos de exclusão e incapacitação. A família é o primeiro contato social do sujeito, possuindo assim um papel primordial do desenvolvimento, amadurecimento emocional e biossocial do sujeito, desse modo pode-se compreender que a família tem um papel indispensável no desenvolvimento da sexualidade da pessoa com deficiência, ensinando-a sobre sexualidade e educação sexual de forma saudável, mostrando-lhe possibilidade de vivência o que ela desejar, saindo do papel de exclusão e limitação. Diante essas afirmativas pode-se concluir que a sexualidade faz parte de qualquer indivíduo, seja ele com deficiência ou não, e o desenvolvimento saudável da mesma pode levar à vivências de suas emoções, relações sociais, autoestima, experiências profissionais, entre outros, diante disso, quebra-se o paradigma de dificuldades e infantilização do sujeito com deficiência, levando a compreensão de que toda e qualquer pessoa pode e deve experienciar a vida humana sem limitações.
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